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'2hegou ., disse 

Uma Carta 

E'screcc-111;;. 

h11a por certo 
deliciosa .J11imiga 
do Pirolito• escre
ve-11os. 

O q11e 1u1.s diz 
ela, 11/i11all- /11so· 
lmpias que muito 
nos prnlloraram, Íll· 
filtrando M nossa 
alma o mais oioo 
dcse 10 dt co11!tecer-
111os a •le1rioel ad· 
t•ersaria• pessoal-
me11lc ... 

• ••• -1 cossa prosa 1rr1t·erenle des
!/reiilta-me . .. Jleti marido nllo pode afu· 
rar as mi11has e:cigencias. . . Àmfaça 
dirorciar·se desta qne la11to lhe qner . .•• 

llorrôr ! Pois a prosa p1rolilacea, 
adoracel i11i111iqa, lera o co1lflllo ds espe
citar os simpáticos 114rros dama l1itora 
fila inteliqente? Rtferimo-nos aos nir· 
vos qne fazem do Ãmór nm acepipe di
gno dos deuses, é claro . .. 

E a carta pros3eg11e 
• ... O vos30 verso, e11tl10, r11rira·111e 

a alma . .. • 
Alguma vez, Mcelentissima senhora. 

o rerso destes 1ossos creados e obr1qados 
te1 ia de exercér sobre alguem a influen
cia que V. E.i-.• descre:;e ... 

Continieando : 
• ... E por~ 11e as almas reviradas Jêm 

a11cias i11acredita11eis, i11saciaoeis e i11a
diaveis 'de co11/11s/10 de Mbit1s, - v. v. es· 
tflo a oér a minha tragédia. . . e a de 
me1e marido . .. • 

Tem raz6o Parece qne estamos a i'êr, 
e1peciabNente a de Vossa Excelencia ... 

E, após i·arias co11sideraçiJes, a cf11i· 
m~qo do Pirolito•, com:lne 

• .. . Basta, meus se11hore:; ! Tenham 
dó destes vi11/e e fr,·s anns que a Pouca 
Sorte jlllllou a 1111s sessenta e oito inoer
'IOS melanr,ólicos r eter11a111e11te rons!i· 
pados .' ... • 

Ooragtmi, mi11ha ~enhor11, se as v11s· 
sas vinte e três pri111ac1ras esf1ola111 jRll· 
to do3 tais se3senta e oito anos melancó· 
licos e eternamente co11stipados,-espera 
mais nm ano, apenas E no a11io1rsario 
do cosso esposo, uma pos~1vel fe/1cidade 
entron na roj:a alma, pt'lo tamin/Jo mni~ 

'"''" .. 

Ptlbliuç6u SporH11g 

l resposta do senhor A~ade 

E1Ctrara 110 co»<boio 11m padre e11ra, 
Com aetl lraj11 t•l•r e /•las boas, 
Qaa11do 11111a dama tlisse, com Hc•ra : 
-Pertli agora meamo tlaa8 c'roa1. 

N4o u tl11sco1CarJoa a crl• tu1a 
l /oi sent•r·8e j1411to ds tais pea1oas, 
Pll.talfflo pelo lforo da Escritara 
ColftO quem cal co111e111lo aquel•a /Oas. 

Decorridos i1tsla11tes, leoa11to14-sc; 
Depois ri•cO• am /o.•/oro, abai,<OU se 
Rn1<a _,Jo o giier qlle fosse. E, nos rai·ce11s, 

, PcrgaMta-lhe a /ai dama :-0 qNc perdeu t 
-Bll8C4to as d• as c'r6as, percebe• f 
.Vas nllo 11clto, sequer, uns trê1 viot6uF. 

MAXIM. 

De chapéo na mão, senhora. 
Saudamos com galhardia. · 
O surgir da bela a•rora 
Neste jardim de poesia. 

O cPirolito• ao saudar, 
Mil ventaras lhe deseja·. 

1<: deixe as outras Calar 
U qu11 elai1 tem é ínVc>Jll I 
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Colooiat (ano) . 50$00 

Bratil • 60$00 
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Pirolitos e Gazosas 
O •Jornal de Noti

cias• publicou o se· 
guiote na secção tele
grafica de L~sboa, rei~· 
tando um crime ocorri· 
do capital: 

O •Bairro das .1.1fi· 
11hocas., ao Rego, foi 
teatro, no domi11,qo, de 
T1111a scimrt de sa11g11c, 
bastante oioleula. 

Os nO!:iSOS leitores 
J~ estào a vêr o que 
foi esta tragedia. . 

O bairro em alvoroço, as minhocas a 
fugir, os policiai; atra.: delas e o Rego 
cheio de sangue ... 

Que horrõr 1 ••• 

E' verdade, afinal o que uos dizem os 
senhores ao crime da roça das Feiticei
ras f 

Sempre será verdade o Trindade ter 
morrido 't 

• "' . 
A semana passada, nós os portuguesi· 

nhos valentes, fizemos um figurão Uà es-
tranja. . 

Em Espanha, no concurso bipico, os 
nossos oficiaes ganharam o primeiro pre
mio nnma prova brilhantíssima, deixando 
1111estros ll8r1na11os de boca aberta. 

• Em Lond1·es os es1rrimistas luzitanos 
batem os inglezes com tal denodo e arte 
que se eles ni\o Cogem ficavam reduzidos 
11 bi'es. 

E em ~ladrid, o nosso ~imão da Vei
ga, nomt>. exihi\i\o de arroio e elegancia, 
mata um touro ao segundo rojão, electi· 
sando o publico que o ovacionou com de· 
lirio . 

. . . P1·is c• em Portugal nioguem deu 
po1 estas coisas 1 

Se se tratasse da Bola, o 11ue nào 
iria por ahi 1 

O' rapazes, tende paciencia, mas isto 
assim não está certo. 

p A O L TO 
~~CO~THA-~1'] A' \'E~D.\ Elil 
TODAS AS BIBLlOTECt\S DAR 
~~TAÇôES DO CAMINHO l>J-' 

FERRO 



Mcda.s -
As meninas d'boje devem receber uma 

educação de harmonia. com a epoca que 
decorre de modernismos, j~zzbandismos e 
cinefilismos, 

O tempo de cosinbar, bordar e engo
mar já. lá vai. Foi chão que deu uvas. 

H1je as prendas que as meninas de
vem possuir ptira ebtarem habilitadas e. 
casar com um manctbo de posição e de 
dinheiro, ~ão moitas outras. 

Exemplifiquemos. Atenção, donzelas 
casado iras: 

Toda a joven deve, ao chegai· li. idade 
dos 11 anos, saber passar o •rouge• nos 
libios, o •rimelJ. nos olhos e o esmalte 
nas nnhas. 

Se não tiver crouge• serve um 111.pis 
vermelho, e tamb0 m se obtém o mesmo 
resultado esfregando a cara com papel 
de seda da mesma cor, depois de lhe ter 
cuspido. 

O •rimelJ. nos olhos, esfrega-.ie nnm 
abrir e fechar, on enquanto o diabo es
frega um olho. 

Se não tiver esmalte proprio para as 
unhas, pode tirll.-lo da bacia ou do bidet, 
no caso destes serem da mesma subs
tancia. 

Uma prenda que todas as meninas 
devem possuir é não tocar piano e saber 
tocar gramofone. 

E' conveniente tambem qne estejam 
todas habilitadas a dançar o •charleston• 
e a saber exclamai: Ai, que chatice) Que 
resta porreiral O gajo é atestado) e ma.is 
frases como estas que denotam imediata
mente que são meninas de boa educação. 

Não se desculpa que nma joven pre
tenda casar sem estar pelo menos divor
ciada três vezes, muito embora nnnca se 
tenha casado. 

SUA EX.A A MODA 
O Dernler Cri 

À/Jal-joar modile -Todas as casas 
aristocraticas de França usam o moder
níssimo cabat-jour modéle• . 

Minhas senhorass e "li'lrollto,, 
fica às ordens de V. Ex.•• 

Ccn.selLc.s .. R.ecei:fas 
Para qnem não conheça 11 língua fran· 

cêsa devemos explicar qne •abat- jour> 
quer dizer abate- dia. 

O abate-dia ainda é parente do nosso 
'·Pirolito" qu'abate, qu'abatel. .. 

E' feito em granito forrado a paralele
pipedos partidos em ladrilhos de marme
lada. 

Ajustam-se aos candieiros ou 11.s tam
padas por meio de J:UindastPs el~ctricos e 
de tractores mece.nicos e manuais 

O abatt>-dia vende-se a nm preço fixo. 
Qner dizer que não se abate nada ao 
abate. 

Saqainlza 1931- Em pele de baca
lhau ou de cebola, com cinco comparti· 
mentos e vagon-restaurant~. 

São mnito 11raticas e portateis, po
dendo levar dentro mesinhas de cabecei
ra completas com todo!< os pertences. 

Os fechos da •Saqoinha 1931· são de 
fosfiodoglicir•a comprimida e os monogra
mas de conicite concentrada e refr1ge· 
rante. 

CCINSELHOS As· DAMAS 

Guarda-se sigilo 

... PreciMOa qu1 me in· 
dicasse '""ª ogsncia de iJ</or-
111açiJes, secreltt. e séria, J>"ra 
1u a encarregar de cigiar o 
!Mii marido. 

Àntio com apedro no sa· 
paio e d•uo11fio 911e com mal• 
algum pt.to na tabrça. 

P6de ser-me ulil, intllca11-
tlo·1H o q11e prç• I 

Rosa lia 

Não são do meu conhecimento essas 
agencias, nem tenho por habito meter o 
nàriz nas secretas como V. Ex.• supõe. O 
unico agente qne cá na casa se conhece é 
o Xist.o Ximenes, natural de Xaoes - 3 
Xis. (Isto sem reclamo li. Miss Diabo). 

Se desconfia de seu marido, o que 
tem a fazer é tratá-lo bem e redobrar de 
ce.rinhos e meiguices. 

As ~cenas de violencias dão o, resu). 
tado cor.t1ario. -~..,; 

Dê-lhe beijinhos e ele volta ao aprisco. 
Se em vez de beijos lhe dér berros e in
sultos, se ele tiver ama amante, arranja 
logo mais duas. · 

... O Papá quer qae ea 
catte rom a mbrlla prima Bibi, 

por q11esMts de co11u,.ie11<ia. 
Jlas eu não 1oslo dela e 

prtfiro a Gigi, que é irmã da 
Li/1. Fa!O~ bem! 

Nini 

Faz muito bem. O Nini não faça caso 
da Bibi e ca•e aqui com a Gi~i que é ma
na da Lili e que eu vi em Vichy dar o 
si e mais o mi e não me arrependi. 

Sabe qoe maib? Celni, otaril 

PETISCOS PIROLIT ACEOS 

De lamber os beiços 

Ovos q11entes - Ha diversos processos 
para se aquecerem os ov< s. O mais pra
tico é obri~ar a galinha a engolir um es
quentador, ou se houver dinheiro para 
isso, fazer dentro da ave ama instalação 
de cl1a11ffage central. Por qualquer des· 
tes meios consegae-se que os ovos já 
saiam quentes Ja origem. 

Não havendo posses para usar os pro
cessos apontados, espera-se qne a galinha 
ponha o ovo, leva se este para a cama e 
põe·se lhe uma botija de agua quente aos 
pés. Quando o calcanhar do ovo estiver 
morno, parte-se a casca do ovo e bebe se, 
deitando fóra a gema e a c.lara. 

FARMACOPÊA DO 11PIROLITO" 

Q11eda do cabelo-Evita-se não o dei
xando escor.egar. Para iEso é conveniente 
não trazer na cabeça talos de couve ou 
cascas de laranja. 

D. Pirolila 



Q.ue1n m e aco lta o resto! 

A T AL U DA 
Uma inconf id encia do cP irolito•-e nome dos 

bafejados pela Sorte 

A Lotaria é 11m jogo honesto. Doas 
esferas com muitas bolinhas dentro, dois 
pregoeiros, duas tomada de corrente para 
o movimento centrifugo e centrípeto das 
referidas esferas, ali~uns cavalheiros se1ios 
abancados a uma grande secretária de 
mogno, a fingir pau prêto, e Deus dá a 
Sorte ... a quem quer e se habilitou de
vidamente. 

E' certo que a Sorte grande, no dizer 
do filosofo, é uma coisa que sai quasi 
sempre aos outros. . . Mas, a v•rdade é 
que os numeros andam lá. dentro e na 
Santa Casa 110 hay trampa ... a n!io ser 
a produzida pelos doentes. 

i\. lotaria de 
Santo A.ntonlo 

Eles, os caotel~iros. b•m gritav11II' : 
cQnem me acaba o resto 1 Pode sai ri • ; 
mas uma Jl;rande maioria dos habitantes 
do Porto, destl> feita, não se ch•gou com 
as massas pelas razõ s que expõruos: 

t.•:-Porque a •taluda• era de tr•z 
milhões de escudos, e não ba quem te· 
nba coragem para se atrevêr a poi;soir 
uma tamanha quhntidade de e~cudos. 

2 •: Porque a crise de dtnbt-iro é tan
ta e o dinpeiro está caro, que nlo ba di 
nbeiro para comprar dinh•iro. 

~ •: -P1:.rqn1: a Santa Cas~ da ~lisni
cordta nlo g•rante ao tomprador dum bi
lhete ou Cracçao, o priru1;iro pr~m10, : eol\o 
por acaso. 

4.ª: -Porqne trez milhões de escados 
são, muitas vezes, a causa de,infiuitaQ de· 
savenças numa família. 

A. quem ela saiu. 
Parabens ao feliz 

Os jornais,-cumplices inconscientes 
da cupidez dos bafejados pela Sorte,-afir. 
mam que os três milhões de escudos da Lo· 
taira de Santo Antonio sairam para fora de 
Portugal.- E a nossa 4oerida terra, coi
tadmha I, fdrtou-se le chorar ... 

Se lhes parece 1 Três :í!il contos que 
não ficam dantro dl'S nos~os portos 1 Que 
arreliai 

Mas, afinal. para onde marchou essa 
cangalhada ignob1l de escados ?-Para a 
Afric.i? Para a Espanha? Para a Patagó
nia? Para Fr~ixo da Espada à-Cinta ou 
Alguidar.s de Baixo? 

Os n ;ssos colegas diarios ignoram o 
destino dos conternplados? Talvez. Mas 
sabe-o o •Pirolito• e vai dize-lo,-dõa a 
quem doêrl 

Sim, meus amigos. Os três mil con
to s não saíram do Porto. Entre 
tantt.s cidades e vilas e aldeias, só o Por· 
to mereceu da Sorte essa caricia moneta
ria 1 

Hurrab pelo Porto 1 
•.. Que os contemplados perdoem a 

nossa incoof1dencia. Bem sabemos que ela 
lhes pode cansar contrariedades. Mas te
nham paciencia, A Verdade acima de tudo! 

O nome dêles 

Após minuciosas indigações, eis a lista 
antentici. dos premiados com a taluda, 
porquanto o premio saiu fracionado: 

Alfredo Cunha (Raza) . . 
Luiz Valverde (Cambot~s) . 
J nAquim Maiato (Maia) . 
Erico Braira . 
Dr. J 1sé Valeste 
Anlbal de :\forais . . 
Engenh~iro Cnsta Marques. 
Antonio de Lemos . 
R.imiro Magolhàes . 

400 contos 
350 
200 • 
lnO 
800 

7 » 
900 
190 

3 

Aos contemplados. toda a red tcção do 
~ Pi1olit<» en"h. co•n om grande abr ço 
de parabens, um o.colo fraternal, parietal 
<' sobrtnatural. 

rtl11sas e B imos 

João Maria Ferreira 

Vive em eterna poesia 

Ha quem lhe chame João 

Ha quem lhe chame Maria. 

Folhinha da Semana 
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JUNHO 

I~ 
Em 1619, Filipe UI, a pedido de vã

rias familias. é reconhecido como sucessor 
do trono pelas Cõrtes delLisboa. 

Este insigM Filipe, temente a Deus e 
espanhol desde nascença, exerceu, com 
proficieocia, o Jogar de rei de espadas,. 
fechando-se em copas, e dando por pedras 
e por paus por causa de ouros. 

12ií~ 
Em 1846 é eleito o Papa Pio Nono. 
Como vêem, a Igreja tem-se farto de 

largar pios, até a aparição de D. Benito 
no trono da Italia. 

I~ 
M"rre Frei B1rtolomeu dos Martires 

em 1590. 
Arcebi~po de Braga drsde a ~ata da 

soa nome.ação, foi sempre Bartolo-dele e 
nnuca dt1xou a porta aberta 

'~ Há trezentos e vinte anos. inauguron
se, na Praça Nova, o quiosque do Se
ba~tião. 

Coosider.,do monoment-0 nacione.l, o 
célAbre ed1f1cio é visitado, com todo o 
cerimonial, p~las edilidades de então. 

I~ 
No ano 37 a. C., caí ao Mar Morto 

nm avião tripulado por três «chaufCeurs• 
dos Uampos Elizeos, de Paris. 

I~ 
Eu 154. D. João 0outinbo vence em 

Ariide o fa1t1oso alcaide Loraz. 
Loraz possnia um borro,--cnja des

cendencia ainda boje se venera na perso
nalidade simpatica do célebre borro do 
sr. Alcaide, 

'~ Em 1586, o rei D. Antonio, Prior do 
Crato, é nomeado Prior dos Congregados, 
em substituição do outro, cuja antropofa· 
gia infiintil tanto arrazoo a popnlação 
tripeira. 



MULLIER SUPER OMNIA. 

1\ Rainha das eostureiras 
o <1•!__fol o Con eur110 promovido pelos B. Y. P . - A 

uoHa Ba!nlla> e a_ dêlet1. - R ep or tagem a três t e mpo11 

Domingo ulfmo. Tarde do bOl, chuva 
e toiros, á vontAdinha do freguês. Mo Pa
lacio de Cri~tal, o Concurso das C(lstu
reiras, promovido pelo~ Bombeiros Vo· 
luntarios do Porto. 

Entusi~smo indisrritivel A n11ve re· 
gorgitava de creanças de ambos os sexos, 
muitíssimos adulto~ e adultis saudaveis, 
poucos sacerdotes, e uma quantidade in· 
finita de piões. 

Toca a .musica. Entram em scena 
quinze cmcorrentes. 'l'odas intoressantis
simas, nào desfazendo. 

F11-i se a chamado: Tudo pequenada 
fixe;-a L:élia, a Lucinda, a Fer11anda, a 
Margarida, a Terêsa, a Prazeres, a Orbe· 
la, a Amelia, a Carmen, 11 Aurora, a Oli
via, a Celeste, a Emilia, a Alice e a Ma
ria tambem Celeste ... 

O Extelentlssimo Juri toma as~ento. 
O volho Erico sorri mehrncolicamente, 
num desejo rautastico de se rasgar todo. 
E, de <!bar perdido no vácuo, recita: 

Ele lia ta11t• 11111/llerl Jfas porq11e 
/a11tasia, .. 

O San:wel Diniz. r lembrou o seu pa· 
pel no St11llor Prfor, e deita-lhes a ben· 
ção pllpal. . . Ao Francisco Seâra, o 
abdomen tréme, sile11cio~amente.-quiçá 
libidinosamente... Um dbs directores 
desta gazOta, tambem do J ori, sente·se 
membro do dito. As duas Senhoras.
uma Comediante ilustre e uma ilustre 
Poetisa,-prescutam a alma candida das 
concorrentes ... 

E o desfile começa. . . De joelhos, 
multidão ignobil 1- A Belêsa passa ... 

lluitas palmas ... Alguns comenta· 
rios alacres e outros artigos de escrito· 

Daqu ela parte ••• 
Porro, 2-Deu á luz uma robusta 

criança de sexo sonoro, a Snr.• D. Olim· 
pia, estremosa vinva do nosso amigo 
CINE ~AMUDO, considerado rotogenico 
de Iodíanopolis. 

Pai e fuho encontram.se bem e reco
mendam- se. 

• • 
Coimbra 27-Junto ao J11dim Bo · 

tanioo realisou-se hoje a anunciada con
ferencia do inteligentissimo e coito ca
valo •LUSITANO· nrsando sobre o 

rio ... Sorrisos ... E, de repente, a Hai
nha surge ... - Dezoito prima veras· D. 
Orbela da Silva.-Na Nave ha prantos 
suaves e rangêr de dentes ... Os iD~tin
tos bestiais despertam. . . A rapaziada 
dos B. V. P. engatilha 11 auto-bomba ... 

A decls iio do .J url 

O .T uri recolhe para uma cigarrada; 
mergulha em tenebrosa cogitação. discute, 
barrega, esmurram-se uns aos outros, 
cóspem-se, íusilam impropérios. 

- E' proclamada Rainha da~ Costu
reiras do Porto, a menina Orbela da Si! vai 

Um deliriol 
-E' proclamada i.• Dama de Honlir 

a menina Margarida Barros Crozl 
Um ei:itol 
-E' proclamada LA Dama de llonór 

a menina Maria Emilia Soares! 
Algo mas palmas. - Os gostos são re· 

lalorios, é claro ... 
O Pnblico achou bem.- Mas a lm· 

prensa.-dest.a vez pela toba de dois or· 
glios importanlissimos do Porto e Lisboa, 
Pirolito e Gira~ol.-não concordou. 

Consequ· ntemente,- e doa a quem 
doêr, a Rainha do nosso colega lisbo~ta, 
Girasol, é a formosa menina 

L uc inda d o Carmo 

e, para todos e s efeitos, a Rainha coroa
da pelo Pirolito é a deslumbrante joven 

F e rnanda da Silva 

... E aqui ficam os nossos veementes 
e entusi~sticos protestos .. . 

tema •A APLICAÇÃO DADA A' P A· 
LHA POR NÓS E PELO HOMEM E 
SEUS -PONTOS DE liONTACTO• S. 
Ex.• no final da sua palestra, documen
tada por um re!lroductor Pathé, foi deli
rantemente escouceado. 

• • • 
Tambem na Policia foi apresentada 

queixa pelo pai da menina Desconhecida, 
Cilha de pois incognitos, contra o cavalo 
do Sor. D. Pedro, acusando·o dum crime 
grave, na sua filha. 

• • 
Tambem ali foi apre!!entada queixa 

pelo Soldado Desconhecido, porçue tendo 

iclo hou tem no Metro espe1"11r ulila pesioa 
de ramilia. ao voltai encontrou o seu Jo
gar ocupado, negando·se agora o ursnpa· 
dor o. reconhecer nele o anteotico des
.('Onheciclo. 

• • • 
Afim de serem observadas as suas 

faculdades mentaes recolheu ao Hospital 
Conde Ferreira, Gregoriana Ambrosiua 
dos Anjos, que ha dias de madrugada, 
delirantemente abraçou e beijou seu gen
ro quando este voltava para casa, dos 
braços duma esposa esquerda. 

Canti~as ao S. João· 
Por causa das orvalhadas 
O S. Juno dos Batistas 
Foi pedir o capacete 
A' casa do~ .Jornalistas. 

O' meu rico S. João 
Hei·de dar te um pedestal: 
Ha-de ser a chaminé 
Do banco de Portugal. 

P'ra iluminares a cascata, 
O' meu rico S. João IJ&tista, 
Vai bnscar o cutiçal 
Ao jardim da Boavista. 

O S Pedro e Sauto Antonio, 
Mais rico o S . .João. 
Mandaram rezar a missa 
Por alma do Portorriio. 

Para ir ver S. Joio, 
Santo Antonio dos e Achados•, 
Dtixou ficar o menino 
Ao Prior dos Congregados. 

S. Joào foi ao carneiro, . 
Tirou-lhe a pele e em segnida 
Mandou fAzer um vestido 
P'rA senhora da Avenida. 

Um dia S. Pedro entrou, 
Na grata de S. João, 
E encontrou aquele santo 
C'o •Pirolito• na mão. 

Foi S. Joàc- ao S Pedro 
Pedir-lhe um pouco de azeite, 
E, por engano ou rualdade, 
Chamou-lhe Arnaldo Leite 1 

Tonisoa 



Come111 ~ R e be111 

O Q UE F OI f) 
~lmôço inaugural desta colczc tiv id.tde literária, 

gas tronó!Dlca e fisiologlca 
Após várias •démarches• junto do 

Vaticano. Quirinal. R ischt g e Sublime· 
Poeta, sempre se reali•ou. ante-ontem. 
na Cervejaria Basto e sob os auspicios 
do Urande Hotel da Batalha, o Banque
te-Festividade, inaugural do Arrotary
Club, a mais importante agremiação lite
rária, gastronó11ica e fisiológica do Uni· 
verso e ilhas adjacentes. 

Entusiasmo ind1scritivel, quási trági
co, inopinadamente de~grenhado. Entre 
os convivas, os Sócios Efectivos: Enge
nheiro Costa Marques, Tenente Manoel 
dos Santos, Carvalho Barbosa, tenente 
José Maria Fe.reira, Aotonio Braga (não 
confundir com o ilnstre funciomirio dos 
Correios que usa o mesmo nome), D. João 
Bettencourt, Antonio Oau eiro. AI varo 
Machado, Cruz Oaldas, Ant<lnio Nogueira, 
Castodio e Adão Teles. D. Gonçalo Pa 
checo, Casimiro Ferreira das Velhas, 
Zeferino ~loura, etc, etc. 

Antes do mimoso ágape, o languido 
Engenheiro Costa Marques, acompanhado 
pela célebre Orqnestra franceza Pas ·de · 
lonp que executou a engraçadissima Mar · 
clla f1mebre de Chopin, pediu a palavrc1, 
proferindo, et•tão, entre outros insultos 
apopléticos e oratorios, a sua an'Cio&a
mente esperada palestra sobre a •influen
cia inicial do Volt na manutenção militar 
da Beleza. 

O que foi a conferenc ia 

O ilustre Coo.ferente elé~trico apre
senta a instalação esquematica dum dí
namo eclesiástico, de corr.,nte a!teruada 
e uma difereuça de nhel completamente 
aquática, e comenta, numa ironi& que lhe 
fica muito bem aos nervos calmos: -•Por· 
que é que a Mulher não consegue dtter 
minar a mesma po~encia, embora de vol
tagem diferente, quando 6 essencialmente 
constituida por um nncleo de fio grvsi.o? • 

Ainda mais ironico: 
- •A Beleza, quando aproveitada co

mo força ger11.dora, não dispensa um cou -
densador ... • 

Formidavel: 
- · A membrana dilata-se e contrai

se ... • 
Emocionado : 
- •Porque há, ainda, na Sociedade 

electr1ca actual, um& tl!.o sei si vel •llferen
ça de diamet.ro de tubos ou condensado· 
1es digestivos?• 

Concluindo : 

os dinamos reversiv~is.-e~maga a Es
pécie!• 

Finda a brilhante c 1,faeuc1.i, que os 
Arrotarios escutaram de j elhu~. d"u-se 
principio ao Almoço inaugural do Arro
tary-Club, com o seguinte 

.Uenu, Ementa ou CtlrdtáJ!io 

Acepiµe8 frios á Polo-Norte 
Peixe assado no forno á .Meia-Cabeleira 
Tripas interiores â Jtidinl'tte 
Lombo muitíssimo de porco, com eatu
pefacient11s. 

Oram., Stmtm. 
Fructa.~ de todo1 pai.ru.- Vi11ho1 de 

todas as côres. Porto de 1640- Cltam
pagnc das Cav1s do Viriato e das Ca· 
ve1 d<i llapo~eira-Châ verde e Café 
preto. 

Durante o banquete, que decorreu 
entre lágrimas da mais comovedora ale
gria, saude e íraternid&de, a Orquestra 
fez-se ouvir na Sexta Sinfonia de Beetho
ven, com a companhamento de coros e 
projecções luminosas muitissimo simpti
ticas: 

Ao toa8t foram p1oferidos multiplos 
brindes por varios Arrotarios eruditos, 
recebendo o Club cerca de duzentos tele
gramas de felicitações dos seus represen
tantes em Stockolmo, Recarei, Berlim, 
Washington, Figueira da Foz, Coimbra 
B., Bruxelas e IJastaoheira de Pera . 

Fmdo o almoço. foram aprovados por 
unanimidade os 13~ pedidos de inscripção 
para sócios dP~te enC11 ntador Clob, vindos 
dos mais afastados rincões da Penlnsula 
Ibérica, tendo Sua Santidade enviado a 
bençilo apostólica. 

-·A montagem em série ou a seguir, 
quando o Amor quer muitos geradores 

' electricos, aumenta o escoamento, destroi OS SOCIOS EFECTIVOS DO NOVO E FLORESCENTE ARROTARY-CLUB 
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A R AINH A'.DA AG ULHA 

O nosso •Pirolito» , ri vai do «Ber
liner Tagle-bate·que-bate•, - a exemplo 
do que fazem os grandes periodicos es
trangeiros que promovem maravilhosas 
festa•, realisando «Semanas» que pare
.::em mezes e concursos sem ursos e com 
ursos (mas com q'ursos !) - o nosso 
«Pirolito•, repetimos, vai tambem tomar 
a 4ticiatíva de promover na Invicta ci
dade da Tripa e do Castiçal deslumbran
tíssimas «semanas» e sensacionalíssimos 
«concursos• : 

lJm programa at~stado 

Festas Ptrollt aceas 

Temos já os programas delineados 
para as primeiras 72 «Semanas» que 
se hão-de efectuar no segundo semestre 
deste ano. 

Para se 1'9derem realisar todas no 
praso marcado, cada semana terá só dia 
e meio. 

Abrimos a série com a «Semana 
dos Impostos Relaxados>, seguindo se 
101!0 as seguintes : 

- e Semana das Letras Protestadas». 
- cSemana dos Bancos Falidos». 
- «Semana da Falta de Vergonha,.. 
- «Semana dos Mendigos Desem-

pregados>. 
-"Semana da Fome de Rabo". 
-"Semana das Bombas e Vivas" -

etc. etc. ' 
Uma das semanas mais sensacionaes 

será a das Bichas, que vai ser uma 
••Semana" de quinze dias, metade para 
aa bichas com "eh" e outra metade para 
as bixas com "x". 

Nessa "Semana" entra a bicha de 
sangrar, a bicha de rabiar, a bicha soli
taria, a bicha de sete cabeças e a bicha 
que não abicha nada. 

Vamos a T6r se pêi!am -as bichas. 

.. .. 
' 

• .;z 
-;.·~ 

A 

ra.n. 
[eoncoursos :d'arrom ba 

I sto é q ue vai sêr ! . .. 

Durante as '·semanas" realisar-se-hão 
originalíssimos concurcios, sendo os prin
cipaes: 

- "Concurso dos Suspensorios Cabi
dos". 

- "Concurso d lS Mastigadores de 
Rebuçados". 

-"Concurso das Velas d'Erbon com 
pavio". 

-"Concurso da Bisca Lambida com 
lingoa de vaca", 

- "Concurso da Dança de Ventre 
com sulfato de soda". 

- "Concurso dos Bebados Profissio
naes". 

· - "°Concurso das Botas ·com sola 
crépe e con . . . sóla a gente". 

- "Concurso dos Supositorios absor
ventes". 

Ha a destacar entre os nossos con
cursos o inevitavel 

eoncur so das Costureiras 

Baln l1a vermelha on p1•eta! 
.Azul ou ca stan11a ! 

Não pretendemos ofuscar os Bom
beiros Voluntarios do Porto, rapaziada 
fixe e amiga, realisando lambem um 
Concurso custureiral e de ' einação. 

O nosso é completamunte diverso 
como vai vêr-se. 

O concurso será entre costureirrs que 
façam ponto aberto, ponto ''á jour" e 
ponto de rebuçado. 

E' preciso dar cento e cíncoenta 
pontos sem desenfiar a agulha. 

Aquela que isso conseguir e a que 
der o ponto com mais perfeição será 

· eleita Rainha e vencedora aos pontos. 
As Rainhas serão de furta-cõres, ha

vendo a Rainha Vermelha, a Verde, a 
• 

dá$ 

As Rainhas das Costureiras e Fressureiras 
• 

Os Reis dos Varredores e _EngraxadQres 

R6xa, a Parda a Castanha e a Cõr de 
Burro quando Ióge. 

Se a Rainha Castanha não estiver 
bem assada póde fazêr-se substituir pelo 
irmão : o Príncipe Castanho, havendo 
assim para todos os paladares. 

A Rainha Rôxa deve vir acompanha
da do Rõxo Rei. 

A> maquinas devem ser "Singer" 
silenciosas e sonoras e as agulhas não 
devem medir mais de vinte centimetros. 

1t semana dos 

Escrivãe11 da pêna grande 
O Bel dos Varredores 

Para a_ el~ição deste Rei reina gran
de reinação. 

Vêm fazer parte c!o juri todos os ou
tros Reis quo estão no exílio, desde o 
Rei Afonso XIII ao Rei Afonso Costa, 
estando tambE;m convidado o Rei de 
Copas que foi exilado pelo Rei d'Espa-

f'>, ""'""' 
das. • . ... .., . 

O concurso dos varredores terá logar 
da meia-noite ás 5 da madrugada-, cons
tando de corridas em tocos de yassouras, 

O REI DOS VARREDORES 

•. 
• 

• 

corridas nas carroças do lixo, corridas 
de touros aos bancos. 

Será eleito Rei aquele que com uma 
vassoura de tinta permanente com apare 
piassaba, varrer dois quilometros qua
drados em meia hora, sem que no fim 
falte nenhum piassaba na caneta. 

Para bem fiscalisar este concurso, os 
piassabas serão contaàos, antes e depoi5, 
por alunos do ·Instituto dos Cégos. 

Os concursos serão efectuados ao 
som do hino : 

Yarre, varre, 1ni11ka vassourinha · 
Abana, abana, 111en aba1.ador. 

E, no fim, o 'Qrfeon do Lixo, entoa-
rá a celebre canção bolchevista : 

O' piassá / 
Co1110 estás tu, ó pfassá ! 
Rapa o bigode 
Q«e éu von lá já. 

Ha carros electricos toda a noite se 
o Sol estiver muito quente. 

0' Graxa t E)' Gr.ixa t 

Prê ta ou d e Côr ! 

A rapaziada da Graxa vai lambem 
ter a sua "Semana" e.o seu Rei. 

~\\ 
O Ri:! DA GBAXA 

ot 

' 

• 

d" PiroU:fo ! 
Vai sêr uma festa cheia de brilho, o 

mesmo brilho com que as botas ficam 
depois de engraxadas. 

Esses hervis das escovas, que mes
mo sem serem catolicos, ajoelham dian
te dos fregueses, elevando-os á categoria 
de Santos, bem merecem que o povo 
tripeiro lhe dê um reinado com trono de 
Sóla crépe e sceptro de cuspo e graxa. 

Num paiz de engraxadores, onde os 
engraxadores que '•engraxam" sem po
mada se contam por· milhões, é justo 
que aos autenticos, aos genuinos, aos 
verdadeiros ó graxa ! ó graxa ! se preste 
o culto devido fazendo.lhes uma apoteo
se de Pomada, Escova e Pano. . • para 
puxar o 111$tro. 

E mais não digo, não vão supôr que 
o "Pirolito" está a meter a "escova" ou 
a dar "graxa" de mais aos simpaticos 
engraxadores. 

Anjo e Bolhão 

Hortalicei ras e Fressureh•as 

A realeza do Nabo e dos Tomates e 
a magestade do Lombo e dos Miudos 
vão tambem têr o seu dia, o dia duma 
"Semana" que se vai realisar com todo 
o estrondo e zaragata. 

A "Semana" das hortaliceiras vai 
ser uma belêsa d'hortaliça ! 

O premio de belêza será concedido á 
que tiver olhos de cenoura, nariz de sa
bonête, seios de couve lombarda, cabe
los d'agriões e labios de pepino. 

O juri será composto por senhoras 
que tenham :i "penca" grande. 

As fressureiras para não nos ralarem 
a fressura, serão comtempladas com 
colares de salpicões, corôas de presunto, 
aneis de chouriço e cordões de paios va
riados, que vão desde os Sam . . . paios 
até ao PaíQ Pires. 

O juri que deve conferir _os premios 

• 

1 1 
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A R·\INH;' DAS FRESSUREIRAS 

ás fressureiras é constituido por senhoras 
da nossa primeira sociedade e por. algu
mas artis tas do nosso teatro .. , . 

Os nossos premios 

Arte e Belêsa 

Os premios que vamos distribuir 
são de lambêr todos os beiços e de cho-
rar por mais. • 

Ora ponham aqui os seus olhinhos: 
-A bacia de LE>ixões, (com os Ti

tans). 
- Duas mortalhas Zig-Zag, 
- As Minas de S. Pedro da Cova 

(sem o S. Pedro). · 
-Uma estampilha de 1 O ct:ntavos 

(já com cuspo). 
- O aparelho Do-X com todos os 

remendos. 
- Uma caixa de fosforos vasía. 
- 0 taboleiro superio~ da Ponte D. 

Luiz (sem o arco e só com 3 postes). 
- Uma garrafa de cerveja, vasia. 
- A torre Eiffel (só até ao 1.o an-

dar). 
- Uma isca de bacalhau No~uega 

(sendo lnglez paga o suplemento de 2 
tostões), 

- Metade do Oceano Atlantico. 
- Um logar d'arbitro num Porto-

Salgueiros 
- Uma vaga no qua·to numero 2 

do Aljube 
E ainda mais, muitos mais premios 

serão conferidos aos e ás simpaticas con-· 
correntes, 

As bandeiras estarão a meia-h;lste. 
Balões ás êreanças. 
Não se dão amostras. 
Pede-se desculpa de cumprímet1tos, 

• . . ' 

• 

• 



·PR IMAS BORDÕES 
P ara o mote: 

Eslt ª"º vou na r11sga, 
p'ra cantar as oroalitadas ! 

Recebemos, entre outras que nao. pu
blicamos por n&.o eatarem nas condições 
reqne1idas, as seguintes 

GLOSAS : 

Para que é musgo e nl!.o musga? 
Nilo me explica · Pirclit?• ? ... 
Com nm alegre manger1co, 
E1tt ano v.u na rosga . .. 
Se é patusca ou patnsga, 
Tambem nã.o sei .. , As massadas, 
Mando-as eu apanhar favas, 
Neste tempo de folias ... 
Pois são poucos estes dias, 
P'ra cantar '" orvalhadas. 

ORQOIDEA. 

Apre 1 Qae uma rima em nega, 
Nao se t.opa, não se topa. . 
Queres saber novas, cachopa? 
E1t1 ano t1ou na rruga. 
Diz.se fisga e nunca fusga; 
Sabes moça? Aprende os nadas 
Que te ensina o Zé Queixadas 
Que por ti de amor se imola ... 
Qnero·te mais que i!. viola, 
P'ra eantar as orvalhadiu. 

06NICOB/HTO 

Diz o Manel da Musga, . 
A' Micas da Reboleira, 
Vai sêr grande a pagodeira, 
Este ano vou na rusga. 
O dinheiro é uma miga ... 
Ha alegria nos •maradas• 
Co'u gaitas bem afinad~, 
Vai haver grande alegria, 
Tu tamhm has-de ir Maria, 
P'ra cantar as orvalhadaa. 

•ORTS.A.CSERROT· 

Afoita gente há que remusga, 
Das rusga.a, ao S. João ..• 
Pois quer queiram, ou quer não, 
Este ano vou na rmga ! ... 
E i remusga, tiro a musga, 
Para fazer as saladas 
Das palavras inventadas, . 
Como esta, para a rima 1 ••• 
Entrego a vi6la, á prima, 
P'ra cantar a• orvalhadas! . •• 

Z8PIIYJIO 

Um filho da Ana Musga 
Que é policia em Aviz, 
Disse a qutin. onvl·lo quiz: 
Bate ano •ou na r 1uga • .. 
Ponho cbre, ue• a quem remusga 
Pois, n'este mez de gaitadas, 
Nlo tolero garotadu 
Sob pena de prisão; 
Quero só vêr reinaç&.o 
P'ra oantar as or11alhada1. 

6 .A. l'.A.DO 

O Joào Silva, ·O Patusga• 
Dizia assim á mulher : 
-Ora dê lá p'ra onde der, 
Eate ano t1ou na ru1ga ! 
E logo a sogra remusga: 
-Só pensas em patuscadas, 
Em orgias malfadadas ... 
-Ora adeus, csõra• Marquinhas. 
Eu só vou ás Fontainhas 
P'ra cantar as orvalhada• 

B. J. (TONISCA.) 

Disse·me a •Chica Patusga•, 
Contente até mais não, 
Ai filho. que r!linação, 
Este ano vou na rt11ga. 
A minh'alma até ~e muaga, 
Floresce e arma !atadas. 
Não faltarei às chamadas 
Das festas ao nosso santo 
E esqueço maguas e prantos 
P'ra cantar as ort1alhadaa. 

A.RPE.L.J. 

Com a Celeste •chamusga•. 
E outras minhas visinhas, 
A tocar nas Fontainhas 
E1tt1 ano vou na ru1ga . .. 
E hei-de meter na tnsga 
Sopeiras ..• cdivorciadas•, 
Apalpei duas casadas 
Tres solteiriuhas vaidosas, 
Chamo Marias e Rllsas 
P'ra cantar as orvalhada• • .. 

Com a Teresa Ramusga 
E o Antonio Ca~himb&.o, 
Na noite de S. João, 
Eate ano voti na rusga. 

SEllOG 

lnda qu'apanhe uma ctusga• ... 
Não despreso as guitarradas; 
E em loucas desgarradas 
Pelas roas, a dançar, 
llei-de as fogueiras saltar 
l"ra cantar O$ orvalhadaa. 

B&l·MID.J..'l 

Ontem a Rita Marosga 
Encontrando a D. Alice 
Muito contente lhe disse: 
Este ano voti na ru1ga ! 
Vai o Chiqninho Patnsga, 
A Maria das Rufadas 
E o rancho da~ casadas ; 

• Vai o verdasco e o cabrito, 
Tambem vai o ·Pirolito• 
P'ra cantar aa orvalltadas 

R.A..LA.Jl'.É 

Muito me massa e C<lmnsga 
A minha sogra a latir 
E eu só para a não ouYir. 
Esta noite vou na riuga. 
Co'a minha grande enfnsga 
Parece um conto de !adas 
Todas estas ca valhadas 
Ao terminar a boemia 
Chamei minha prima Armenia 
P'ra cantar as ort1alhadaa 

.A..lf.A.81'A.OIHB.J. 

Com a Maria Ramusga 
E a prima Conceição, 
Na noite de S. João 
E1te ano vou -na ru1ga. 
E a Custodia Pitosga 
Cantarà as desgarradas; 
Ressoarão guitarradas 
Trinados p'lo .Manuel Xóra 
E viri!. a Emilia Lóra 
P'ra cantar a1 orvalhada• • .. 

.LUAR 

Tudo que eu ganho se musga 
Não me chega p'ra despeza, 
Para matar tal tristeza, 
Este ano vou na ro11ga 
E marcho co'o Chico Tusga 
Com as guelas molhadas, 
Para o Casaes ás risadas, 
O' Lniz, deita •meaço•, 
No cavaquinho cesgaço• 
P'ra cantar a1 orvalltadas. 

CH.A.DO.A.,U 

Como o bnço ji!. lhe mnsga 
E assim jâ se julga algnem, 
Diz a filha para a mãe: 
Ei:tt1 ano vou na ru1ga 
Mas a mãe lo~o remusga: 
-Vais com outras descaradas 
Que andam mortas por gaitadas? 
Pois não sairás daqui 
Porque é cedo para ti 
P'ra ca11tar a1 orvalltada1 ! 

.fUNET.J. 

Maria 1 teu vaso musga, 
De limo verde se cobre. 
E apezar de feio e pobre 
Este ano voti na rU$ga. 
Hli zaragata e tu usga-
-Te por causa das maçadas. 
A força de guitarradas, 
Ando chanfrado, ando louco. 
Maria 1 sinto-me rouco 
P'ra cantar as orvalltada1. 

SI.MP.A. T/UO 

Mote a concurso para o proximo nu
mero: 

ÀÍ quem me dera ter azas 
P'ra chegar ao teu poatigo ! 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
publicadas as glo· 
sas que vierem 
acompanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 



A' ul&hna h•• ra 

O que se passa 
CtH a mento a u splelo110 

J/011/i/o, 2-Foi boje pedida em ca
samento a jo venil e encantadora filha 
Mazelaioha. do nosso prezado amigo e 
bemqoisto comerciaot.e desta praça .Tos6 
Joaquim Oostaqoeocoçem. 

A noiva,-que completará. este verão 
as soas se.senta e nove ridentes prima
veras, comovida com aquela surpreza, 
adoeceu repentinamente com uma endo· 
cardite su pracilar direita. 

E' geral a consternaça.o.-(Arpe/a). 

Ro!'r lvel n a ufr aglo 

Mo11tijo, (ftJ11tre 2 e 8),-Quaudo o 
grande transatl11ntico • Almadezorra• atra
vessava hoje a caldeira do moinho do 
•Papagemas• desta vila, uma vaJa mais 
alterosa fez sossobrar o navio com todo 
o seu carregamento. 

Atendendo :\ profundidade do local e 
a rapidez do sinistro foi impossivel salvar 
qoalquer dos navegantes. 

Os cada veres já. decompostos, teem 
sido na sua maior parte arrojados á. praia, 
onde os corvos e outros papilionaceos se 
banqueteiam com as suas entranhas. 

O espectaculo 6 desolador e triste. 
Os naufragos r~uniram-se à noite, 

todos em alegre convívio, no conhecido 
retiro do Pataqoinho, onde tambem com
pareceram oa tripulantes que foram muito 
sai.dados pelos seus actos de bravura. 

Tem sido muito elogiada a atitude da 
Ageucia cTomas Koo l. Limpaobem•, 
mandando distribuir escafandros e cintos 
de salvação prevendo futuras catastrofes. 

Alguns cada.veres que faltavam con
seguiram salvar-se pelo seu pé.-(Arpela) 

Achado a rqneolóslco 

Penafiel, 3-Nas esca.vações ultima
mente realisadas para a terraplanagem do 
futuros stadium perJafidelense, roí encon
trado, em perfeito estado de conservaç'l.o, 
um esqueleto de Pi11ó/idélia, que, segun
do ~ op1oiao dos eotendidC's naquela ma· 
léria, deve ter aproximadamente qui
nhentos anos. 

Consta que êste fóssil vai ser exibido 
breverneott1 no quHtel dos hombeiros 
voluota1 io~. trao~form11do desde as Fes
ta'! dt Ci<l .. tle em ca~.1 tle exposiçilo. - e. 

Ler ,,.. ~ ... e 5 ... 

~nros de Palannni l 
Que •Armillita• é um artista, 
Ficou demonstrado à vista 
Pois, sim trampa 11i carJó11 
Alguma coisa de bom ' 
Nos conseguiu demonstrar. 
Seguro a bandarilhar, 
Com o capote, um primor. 
Gom mucho sol, sop'riorl 
Suave, tirando lento 
Com el·rojo, que momento 
Nos ddo em levar faena 1 
Foi tudo corto-que pe1.1a-l 
Pela má raça das rézes 
Qae marraram poucas vezes 1 
E S(I este •pouco• não fosse 
Que nos poz a boca dôce. 
O q~e hav~ria a dizer? 
Que apesar de aconterer 
Que uma Rainha assistiu 
A festa, como se viu 
(O .que é original 
Ra muito em Portugal) 
Que embora uma •coroada• 
Assistisse a tal tourada 
Não chegou a ser reall 

Agapilo 

1 MARCO POSTAL 1 

F. Re/Jllo-Na devMa 11ltora, nã" 
nos esquecemos dos tais Fosforos • Ven
cedores•.-a oitava maravilha do mundo. 

Or9nidea-Sonêto,-como, aliás, toda 
a soa interessante c1laboração -merece 
ser publicado, e sê lo·ha. Qoanto f. Rt>o
niã~, como 6 extensa, logo que o espaço 
SUfJa •. , 

J. A. T. G.-Obrigado boas palavras 
ao •Pirolit?•, mas... a sua glosa na.o 
serve. Ofusca e barafusta com rusgd ? -
Tenha paciencia ... 
· Gliente-N!o serve. Nem rima, nem 
métrica ... 

Esteja descançado 

O Crtdor -Cula-llU to11to t1r de 1ir de fio 
l4•ge ad poro reuber 60IOO por •••· 

O .devedor-Esteja trov•ilo IJH e;;. q .. 11do 
nrru;ar t•••, mado-111e )IOnt o pi ti• ai 

PARA MATUTAR 
- EN I O MA X XI 11 (Duplo) -

E' maior on mais pequêno, 
- pensando, o leitor acerta,
e o do Roque, ouvi dizer 
que 6 de fábrica coberta ..• 

Anda quasi sempr& oculto; 
mas quandc> é chegada a hora 
e tem de entrar em funcçt.o, 
-a gente põe-no de fóra ... 

Se, de repente, perdeu 
o vigõr para o trabalho, 
com três ou quatro festinhas 
ei-lo têso como um malhol 

Que tem sete letras só 
era esciusado dizê-lo: 
Um B , um L e um O. 
Nilo ~e esq oeçam: Tem cabêlo ... 

E tem um lindo par deles 
que o enfeita e gnarnece, 
mbis escuros ou mais claros 
com dois O O e no fi m 8 

Zaratrusta. 

Designação d~ Eni~ma XXII 

llE81JB.t. 

Nataram-no-Brancnr&&, Arpeia, Ze
catecas, Constante, Cardõso, Pie Nie, 
Pirocaricatura, Benmel, Atir. 

O nosso querido colaborador Rixas 
enviou-nos a so1 decifração na segnint6 
sextilha: 

Mesoras faz, por ofício, 
S. Pedro, calvo e vermelho, 
amparado a dois mulato•; 
E ha muito, com sacrifício, 
só consegue, o pobre velho, 
fazer 111e1mra . . . ao!! sapat's . .. 

'

ARA 

lNTAR 
1\REDES 

IJ8B a 11IIJR.4LINE 

prepara em 
seca em 

e dura 
10 minutos 

horas 
IAOS 



UOIS.tlS 
.A.lger, 23-Nas ilimitadas proprie

d~des do Snr. Alibá Ba!a Liba, viu on
tem a clara luz da noite, pela primeira 
vez, uma vaca, fenomeno, do iiexo mas
culino. 

O animal apresenta cabeça de prego 
corpo de delicto, azas de panela, perna~ 
de mez& e braços de cadeira, e vai ser 
examina.lo pelo Dr. Pires de Lima, con
vocado especialmente para tal fim. - Jota 
Alio/e. 

Paris, 14-ACim de debelar a crise 
mundial que esta cidade atravessa, pela 
Hepartiçào de Finanças do Ministerio da 
Sanidade Publica, foram tomadas medidas 
tenden~es a evitar que os h11bitantes mu
dassem de roupa mais de uma vez por 
ano.-lota .A.liote. 

.Marulha, 18-Encontra·se bastante 
doente com uma dispepsia geral na bar
riga das pernas, metsde da população 
desta cidade, tendo já havido resultan~es 
1laquela doença cerca de 15,000 oasci
mentos.-Jota .A.l1ote. 

New York, 15-Foi ontem apresen
tai a a registo uma patente de invenção 
duma funda, em parte semelhante ás 

l_QQNVERSA FIAõAj 
1\dulterio 

-Micasl 
-Bastai Tudo acabou entre nósl Esta, 

é a nossa ultima entrevistai 
-? 
- O Hipólito sabe tudo, Encontrou 

uma carta tua, e deu por paus e por 
pedras! 

-E tu importas-te? 
-Das pedras, não. lias consumiu·me 

ele ter dado pelos paus! 
-E é só por isso, Micas, que dizes 

que tudo acabou entre nós? 
-Pudera! To não o conheces! Se não 

me matou, por não querer ouvir falar em 
armas naquela ocasil!.<l, encheu-se de me 
insultar. Até Moassolille me chamou! 

-Talvez ouvisses mal. .. Talvez fôsse 
Messalina. 

-Talvez .. . Depois, a mir.ha creada 
disse-me que Messalina era a viuva do 
Padre Autonio Vieira, que se pottava 
mal com o Lniz de Camões ... 

- Deve ser essa. 

·. 

~UCEDE1'I 

usadas para destruição dos inimigos, na 
idade da pedra, que dá optimos resulta
dos no tratamento das quebraduras frau
dulentas. - Jota .A.liote. 

Paris, 1.'1 No cabaret •Explora Pa
tos•, deu-se pelas 22 horas de ontem 
uma violeo ta scena de pugilato entre dois 
especta-bebedores, que vieram a. falecer 
na vespera do confiicto vitimas do alcool 
q oe o dono do cabaret tinha bebido. f,m
bos eles deixam viuva e 3 pais menores. 
na mais opulenta miseria.-Jota Aliote'. 

Come D'or, 17-Em concurso publi
co foi ultimamente adjudicada á firma 
•Pacific Rlmald's Boruf C·• Limited• a 
exploraçãe ·inma mina de botões para 
cuecas de homem de chifre, ultimamente 
descoberta por dois doutos geologos.
Jola .A.liole. 

MiltJo, 12-Pelo chefe do partidv Fas· 
cista, foi decretado para tentar minorar 
a crise financeira, que actoalmeote todo 
o mundo atravessa, que toda a ltlilicia, 
tanto em serviço cor.io em passeio, passe 
a usar botas de montar pequenas.-Jo/a 
.A.liole. 

-Já vês que tudo acabo11. O Hipólito 
prohibiu-me a continuação do uosso cri
minoso amor. J orei, e quero fazer~l he a 
vontade! 

-Mas então êle tem a certesa de 
que ... 

-Acho que tem. Tem, mas diz que 
não tem. Viu-me entrar para aqui duas 
vezes, depois da carta. Esperóo duas ho
ras á porta, e viu- me salr. Mas como não 
foi testemunha oco lar do flagrante delicto 
continua na duvida... ' 

-Juráste, é claro, que era falso .. . ? 
que não passava dum cflirtt ... ? doma 
loucura de momento, sem conseqnencias, 
não é verdade? 

-Faltou-me a coragem ... De rest.o, 
pelo que havia de jurar que ele acredi
tasse friamente? 

Ora essa?! Jorãsses pela cabeça do 
teu Manecal pela vidi. do •seu rHhol • 

- Eu fazia lá isso! 
-Que tinha? O pequeno não é filho 

dêlel ... 
FREl-TO.MAZ 

E~te jornal foi visado pela 
eomissão de e~nsura 

Vtnhos e - asneiras 

P etiscos e ortografia 

.\Iãos amigas enviaram-nos dois 110/a
veis docu111e11tos que encontraram afixa
dos, reclamando grandes devertimentos e 
borracheiras em povoações minhotas. 

Leiam os nossos leitores esses boca
dinhos de oiro : 

Atenção 

«Rapazes e raparigas 
Realisa-se um emportante rifa no lu

gar de Areal á porta da Snr. • Engracia, 
aondll haverá um grande devertimento 1 
Tereis boas pegaas para dançar, acompa
nhado duma. magnifica Tuna de Bur
gães? Ripazes: quereis beber bom pin
gato e comer bons 1 ijões, iode a casa do 
Snr. Barros que pagais só 7 tostões?• 

Atenção 

·Realiza·sse no proximo Domingo dia 
31 do corrente mez, uma grande rifa no 
lugar da Lomba a 011de mete para adber
teocia 2 cantadores nossos Bairristas, 
Ferreira e Machado; aberá tambem uma 
corrida de um galo a alba. 

Não se esquessam de comparcer ao 
nõba tasca; que tereis por regalia a gõsa 
dum bom verdaaco. 

Nunca vos deis a vergonha de com· 
parcer âs tabernas, para separar a me
lhoria dos tnrniados impernas. 

Quatro berços a brincar; isto são coi
sas das minhas; trasei trinta reis oa bol
sa pora dar ás nossas alminhas.• 

1'1EZ A.GBÍC01'1'. 

Neste mês semeiam-se os 
1•eplnos e os tomates 

PBVINeS 

Espetam.se as sementes, tendo o coi· 
dado de as colocar em sentido vertical, 
isto é, com o biquinho para cima, para 
qae os pepinos ao nascer apareçam rijos, 
direitos, rebeldes á lei da gravidade, mas 
propícios á. da gravidez. São estes os pe
pinos mais apreciados, os mais gostosos. 

Para. que eles se desenvolvam e atin
jam boas proporções é necessário alimen
tá-los bem. Aconselho o segnint11 trata
mento :-Carne tenrinha, óleo de linh'lça 
e fricções. Os mariscos revigoram-lhes 
as forças. 

Targua-G111iro. 
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Cin4$onototoótáfo 
1'.zes e Filmes- Ou as pelleulas das vedetas 

Clnearrotado e Cinemamudo Correspond~ncia Clnéflle 
Algumas das nossas gentilissimas e 

abundantissimas leitoras. lastimam-se de 
não possnirem conhecimentos bastantes 
da linitoa alemã para poderem compreen
der os filmes falados naquele idioma. 

Para facilitarmos a compreensão des
ses filmes vamos principiar hoje a darmos 
a tradução d'algumas canções fonofilma
das em alemão. 

Comecemos pelo hino que se canta na 
•À Oeste nada de 110110 .. 

A letra em alemlfo t a seg11i11te: 
•Von Denstche Von Von, 
Hindenbnrit ya de frauhlein 
Kaiser Berliner Taitlebatt 
Leipzig, Hamburg-Line>. 

TraduçOo livre para portu.q1iOs : 
·Tóca a~ cornêta 
Tóca o berimbau 
Menina bonita 
Tem o 
Tét étété 1 Térétété 1 
Rana cataplana 1 
Mata aquela ratazana! 
Rana, rana raoa, 
Cataplana I• 

Esperamos que lS nossas leitoras fi
quem satisfeitas com a resolução qne to
mamos, e sendo assim, todas as semanas 
tradnzirêmos s~nas e canções das lin
goas de fóra para de dentro. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Al-Jolson tornou-se conhecido no 
•Cantor louco• em que fazia de carvoeiro, 
sendo o autor da conhecida cantiga: 

São tão bonitas as carvoeiras 
São tão catitas e feiticeiras, etc. 

Al-Jolson é filho do AI F1edo Al
Meida o de Al-Degandes AI-Doar, nas
cido em AI-Cantara. 

Usa al-percatas, oíl.o janta, sô ai.moça, 
tem uma ai-ma de ai-to lá com ela, e foi 
al-féres em Al·ter do chão e al·mirante 
em Al-degalega. 

O pai ile Al·me1da queria que ele 
fosse nl- mocreve por ele conhecer o al
fabeto e comer ai-pista. 

Al-.Jolson respondeu ao pai .Al·Fredo: 

Eu al-mejo outra vida mais al·t1. • "': 
E tanto al·mejon que se molhon(todo 

pelas pernas abaixo. 
Os filmes mais nota veis dele são: 
-•AI Jolson al·porca a al-motolia•. 
--•O Al-manaque al·misrarado>. 
-•Al-for1ia do Al·gebrista ai-deão•. 
- •A AI-da no ai cance come ai-face• . 
-- •Al-Jolson al-cooiico e al·drabào•. 

ÀL .!OLSO.V 

Como na tipografia já oão deve haver 
mais •88• e •li• para fazer mais AI, vou 
pôr ponto fin -al e ala que se faz ta1de. 

Esqueceu dizer q ne está a filmar nm 
trabalho que se intitula: • Al cochete, 
Al-piarca, Al-cabideche, AI cabaça e Al
calá Zamora. 

.... 
TRÊS TELEGRAMAS 

DE HOLLYWOOD 

A 1 da madragada Anita Page 
assentou praça em cavalaria 3. Reina 
grande cousternaçilo, tendo sido evacua
das as praças rublicas pelas tropa!!, 

A' 2 da madrugada-John Gilbert 
deu á lnz uma creança de sexo neutro, 
Nasceu com pera e bigoiie. As tropas 
formaram em parada, tendo sido execu
tado pelas bandas marciaes o hino de 
Riego Lameiro. 

.A's 3 da madrugada-Tom Mix foi 
raptado por Douglas Fairbanks. Os va
pores deram as salvas do estilo. 

Chove terrencialmente. Foi já chama
da a parteira. 

MARCO CINÉFILO 

R espostas na ponta da llngnu 

Adoro os /ilmes de oia je11s - Eu gos· 
to mais das viajens do que dos filmes 
das mesmas. 

No entanto, para lhe satisfazer os 
destjos vull dar-lhe os nomes das ulti
mas produções desse genero tanto do seu 
agrado. 

-A Viagem Maravilhosa do Penca.do 
a Segovia e a Chicago. 

-O Polo Sul visto a tres quartos 
com porta para a escada. 

- As descobertas da Mica, da Chica, 
e da Nica-ragua. 

-As passagens do Vale de Andorra, 
de Vale de Lençoes, e de Valt> ... longo. 

- ú caminho de ferro atra vez das 
minas de sabilo macaco e da pasta cou
raça de ferro_ 

- As explorações da Conchinchiua e 
os explorado11 do deserto Sabará ou não 
sará verdade? 

Ha Ci•zemas 11a Africaf-Ha, sim, 
men amor. Os cinemas africanos são to
dos ao ar livre por cansa t}o calor e fun
cionam em recintos fechados cobertos com 
colmo. 

O exterior é caiado de branco, levan
do depois preto por cima e mulato por 
baixo. 

As fitas são passadas ao contrario, 
isto é, o negativo, para o positivo e o 
positivo para o negativo . 

Não se sabe ao certo se o positivo 
snbstitne o negativo, mas o que é positi· 
vo é que o negativo não se nega á pose 
do positivo. 

As fitas são todas brancas para po· 
derem sobresahir os pretos que nelas 
trabalham. · 

· - Oifu-011l ro. 
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O famigerado actor ioteosameo
te trágico Esferidillo Temudo,·
aquele ioelan mancebo de olhar 
desgrenhado e gesto coovulsiTo 
que arrematou os papeis arrepian-
tes da Companhil Dramitica Tal-
ma & Sucessôres Limitada, em re
presentações no •Eoxota- Palace• ,-rece
beu segunda feira ultima, a seguinte 
carta: 

E.i:.m• Sr. 

•Sua esposo, a volotuosa bailarina 
exuntrica JUcia da hrific 1pdo, aco/lie, 
c111• praser oc11lto, miuioas sRbo1rsicas 
d11M fregrie11tador fÚJ •E11:r:ota-Palace•, 
q11e se clta,,,a, desie m1sce11ça Lopo Ca
'#arinha• . 

Como a carta oão usava qualquer as. 
11in1tura Tisivel a olho nú, ·O grande trá-
1~ico Esperidião Temndo 1lesconf1ou de 
•1ne a mesma era anonima,--e inutilisou
r com um soberbo gesw de indiferença.
(• O Domem de gélo>. A.cio II Sce11a V). 

II 
Terça-feira, mais noticias emocionantes: 

Ex."" Sr. 
• A ucelsa Estrela coreo1rá/ic11 gue 

usa o sen 11ome gue a Oloria a11reolou 
.b m11ilo,-g11aT1do s11rge 110 labiado, 
lc•da an11olta em re11das de casa e ga1tes 
4scri11101l11ios, já sorri para o tal Lo
pJ •• • > 

E vai dai, o arrojado Comediante Es
poridião Temudo achou iofiniti. graç11 ao 
st•rriso e apenas disse á Mécia, afim de 
nilo lhe atrar.ar a digestão da lampreia do 
pt1queno almo,o :-•O teu sorriso é um 
meteoro que passa veloz e caricioso 1-
(ci Fo11le ios Alt.ores•. Aclo 1, Srena 
IX). 

111 

Outra carta, na Quarl.a-teira : 
• lsperuJiao 
•O eito® ünono ti• pnmúra fila, 

úpo Camarinha, rtetbe11 j4 rtsposla ás 
Sll ts carias dis$olrn1les e tsl11pe/ncian
/t$•. 

Oru~a sem por1111rtrar1a .. , Por iMSO u 
:.11ll111dhlt Artiticfo Ja Elllo~th1 coDtinuou 

Subsidlos para uma 
tragédia íntima 

a sorrir, limitando-se a murmurar: 
- •Para que duvidar do Amor, quan

do ele nos qesperta, todas as man hàs, 
com o chilrear do passarinho?• - (•Os 
instintos bestiais•. J. cto II, Scma X/). 

Quarta-feira, Esperidiào, autes de se 
instalar no crápido • para Lisboa, onde 
ia em serviç'l de f1scalí•açã'l e limpeza 
por conta do •Enxota-Palace •, recebeu 
da. mimosa dextra do cavisador• do Tea
tro mais esta missiva, alucinantQ para 
um espírito menos alevantado que o sen: 

DiDino Artista : 
•Slla esposa, coreografica e quiçá 

lúbrica nas horas vagas, conoersou 011-

lem. demoradamente, com o Lopo Cama· 
rinlta, sobre a mu/liplicaçlto dos pltes e 

111111111111111111111111111111111111111111111111n11111111mm111111111111111111111 

Teatros & Cinemas 
CIRCO l\ONYOT MARIANO 1 

ESPECT ACt'LOS 
TODAS .1S l\ü !TES GRANDIOSOS 

e~planad:i da Trindade 

ft8i!IOH Xanuel- Varie
dades e cinema. 

Trlndade·-Cireo America Show 
Estreia das Companhias Konyot
Mariano. 

Ollmpla - Cin~ma so11oro 

Apla d ' Oa.ro -Grantlio
sos f!lma sonoros 

Batallta 
de :llCIHIJcJ, 

Film., d,. gra11· 

da especie, qua11dlo senltor esJc· 
r:e em sce11a ás uoltas co111 a i11· 
,qé1111a>: 

Esperidill.o esboçou um gesto 
íeroz. 

-•A invejai ... O ódio! ... 
Ah 1 Ahl Ab! Para traz baba pe
çonbental>-(c A Mascara Negra•, 
Acto V, Sce11a fl) 

V 

E ontem, o creado da •Hrasileira• do 
Chiado, deponha-lhe na sinistra o seguin· 
te telegrama do Porto: 

e E· p11ridi@ · JUcia, ceou ontem ga · 
l-i11e/11 Palacio Lopo Ca111ari11ha. Hoare 
per11111ta !uilttos de fôgo e tra11s111issilo 
de pe11sa111erllo, palarra$ e obras•. 

D isnece~sario se torna dizer que o 
telegrama n!o continha qualquer assina
tura ~l s o Esperidião, qne, Cora de scê
na, sempre foi um mtço inteligente. 
identificou a caligrafia com a das ante
riores missivas, rangeu os deates e to
mou uma resoloçã? e o •rapido• do Por· 
to. murmurando: 

- •A hora acaba de soar 1 Resa a tua 
ultima oração, que vais morrer I" ("A lllR· 
lher adultera", Ado IV, Scena JX). 

VI 

Eucoutreí' agora mesmo o Esperidião, 
a esposa e um sujt•ito magro. Vinham 
so1·rideotes, braço dado, por ahi abaixo,
ela enchendo a rua de sol com as suas 
gargalhadas, o Esperidilo aprovando o 
riso satanico, o outro muito contente com 
a sua. vidinha. 

E o Jo:speridi~o apresentou-me o tal 
sujeito magro : 

-''0 sor. Lopo Camarioha. o meu 
melhor amigo .. . "-(·'O Se11hor Boi", 
Aclo 1, Srêna IX/). 

VII 

\loraliJaJe : 
Os marilcs nunca devem acrtditn em 

cartas anouimas ... - ("Bo1wouroclte"1 

Ac/11 1111iro. Srhtn 11/li111n • 

fRb:l-5A1'AN. 



e)s martires da arbitragem 
Dizia com grande verdade um psi

cologo di5tinto que dentro dum campo 
de (oot-ball há duas especies de indi
viduos: os martelos e as bigornas. 

O arbitro é sempre bigorna! 
Desde a chulipa ao banano, da ca

beçada ao pontapesínho nos hemisferios 
austrais, tudo o arbitro suporta com um 
estoicismo digno de qualquer comenda. 

Ora o •Pirolito• vai tomar a defe
za incondicional dos arbitros portuenses, 
apresentando casos e soluçVes conve
nientes para que o arbitro não sofra 
tanto, nem se bigornise ao ponto de 
ficar em estado de freguez da morgue. 

Nada de hipoteses, recorramos so· 
mente a casos verídicos passados com 
arbitros diplomados por varias Univer
sidades (incluindo a de Antonio Neves e 
Eloy àa Silva L.da). 

1.0 exem1•lo 

Num desafio oficial de 3.as catego
rias houve um arbitro (o •Pirolito• sabe 
quem é mas não diz) que só deu 38 
minutos de jogo na primeira parte, ba
seado em que tinha estado sete minutos 
a apitar para que es jogadores alinbas
sem e esse tempo devia ser descontado. 

O que é que os leitores acham que 
se devia fazer a um cidadão destes? 

Matá·l•? Louvá-lo? 
En. . • comendá-lo para qualquer 

parte onde não chefa.SSe cá o cht-iro 
dele? 

Não senhores. 
Fazer mal a um homem que proce

deu tão bem é uma injustiça 
Segundo informes fidedignos esse 

homensinho cortou as relações com o 
apito em sinal de sentimento pela des
consideração que lhe fizeram, fazendo-O 
estar á espera durante 7 minutos. 

2.0 exemplo mais bem dado 

Houve outro dia um caso em se
gundas .:alegorias que amda é muito 
melhor que o anterior : 

cA certa altura do encontro o 
•keeper• do cteam• B. agarrou a bola 
e um cforward:o adversario fez um 
pouco de «charleston• á frente dele. 
O guarda-rêde não gostou do coreografia 
e deu um. empurrão no adversario, der
rubanao-o. O arbitro apitou e começa 
aqui a historia. Como o empurrão tinha 
sido dado uns dois metros ao lado da 
marca dv cpenalty:., o arbitro explicou 
aos jogadores que ia marcar-se um 
cpenalty> contra o keeper, no ponto 
onde o empurrão se tinha dado, mas 
era um cpenaltp especial. 

O jogador que o iria «shootau ti
nha que mandar a bola para a frente, 
Os adversarios só se podiam colocar 
atrás desse jogador, embora dentro da 
área do «penaltp. O jogador não podia 
fazer passagem e a bola não valeria se 
entrasse directamente. 

Con:lusão: o jogador apontou a bola 
para fóra • . . ,. 

Garantimos aautenticidadedestecaso. 
Mas, digam mais uma vez o que se 

há-de fazer a um javardo destes? 
E' ou não justo que se funde ime

diatamente a Sociedade Protectora dos 
Arbitros Desvalidos. 

Andam estes desgraçados a dar a 
interpretação ideal ás leis do foot-ball, 
para no final serem apedrejados e apu
pados ! 

Coitadinhos ! 

A. natação 

A natação é o proce1SO de CÓnse
guir que o homem se transforme em 
peixe. 

Há os nadadores da Foz e do Esto
ril que tambem tomam banhos de sol. 
Esses são os que tum vocação para 
sardinhas assadas. 

Para se aprender a nadar é preciso 
primeiro haver agua e depois, um fato 
de banho. 

Onde não há agua não há nadadores 
porque a não ser nas ondas dos teus 
cabelos nunca nínguem nadou em terra 
firme. 

O fato de banho serve para arreliar 
os cultivadores do nudismo, incluindo 
e dr. Amilcar de Souza. E', aproxima
damente, o limite para que tende a Yer
tonha de c:i,da um. 

Os J>raços e as pernas leem acção 
principal na arte de bem nadar. 

Há quem nade só com um braço. 
Não são como á primf'ira vista parece 
os manetas, são os que nadam de lista, 
na opinião abalizada do ilustre Cezar 
Machado. 

Outros aadam completamente de
l)aixo de agua. São os submarinos e os 
afogados. 

Há quem nade de costas, de bru
ços, de gatas e de cócoras, e quem não 
nade nada. 

Quem quizer saber mais coisas com
pre o livro cA Natação• de Cezar Ma
chado que é muito bonsinhe, não des
fazendo. 
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